
Sermão 146 

O rebanho de Cristo. 

Santo Agostinho 

Jesus perguntou a Simão Pedro: “Simão, filho de João, amas-me 

mais do que estes?” Respondeu ele: “Sim, Senhor, tu sabes que te 

amo”. Disse-lhe Jesus: “Apascenta os meus cordeiros”. 

Perguntou-lhe outra vez: “Simão, filho de João, amas-me?” 

Respondeu-lhe: “Sim, Senhor, tu sabes que te amo”. Disse-lhe 

Jesus: “Apascenta os meus cordeiros”. 

Perguntou-lhe pela terceira vez: “Simão, filho de João, amas-

me?” Pedro entristeceu-se porque lhe perguntou pela terceira 

vez: “Amas-me?” e respondeu-lhe: “Senhor, sabes tudo, tu sabes 

que te amo”. Disse-lhe Jesus: “Apascenta as minhas ovelhas”
1
. 

Análise 

Ao saberem que eles são o rebanho de Cristo e que Cristo os 

confiou à vigilância daqueles que o amam, para conduzi-los ao céu, 

os fiéis devem se alegrar. 

Mas também devem evitar com cuidado imitar os maus cris-

tãos e se misturar, seja com os heréticos, seja com os cismáticos, tão 

formalmente reprovados nas Escrituras. 

                                                 
1 João 21: 15-17. 
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01 – Os pastores e as ovelhas. 

Suas caridades observaram na leitura de hoje que o Senhor 

perguntou a Pedro: Amas-me? 

Pedro lhe respondeu: Senhor, tu sabes que te amo. 

Ele respondeu assim duas e três vezes e, a cada vez, o Senhor 

lhe dizia: Apascenta as minhas ovelhas. 

Assim, Cristo confiou a Pedro o cuidado de apascentar suas 

ovelhas e era ele que apascentava Pedro. 

O que podia Pedro fazer em favor do Senhor, já que ele tinha 

um corpo imortal e estava a ponto de subir ao céu? 

Assim, ao lhe perguntar: Amas-me?, o Senhor parecia lhe di-

zer: “Para mostrar que me ama, apascenta as minhas ovelhas”. 

Por isso, meus irmãos, lembrem-se com submissão que vocês 

são as ovelhas de Cristo, como nós nos lembramos, com temor, des-

tas palavras: Apascenta as minhas ovelhas. 

Se não cumprimos nosso dever com temor, se tememos por 

causa de nossas ovelhas, como elas não devem, por outro lado, temer 

por elas mesmas! 

A nós então, cabe o cuidado e a vocês a obediência. A nós cabe 

a vigilância do pastor e a vocês a humildade do rebanho. 

Vocês nos veem, é verdade, dirigindo a palavra a vocês de um 

lugar mais elevado. Nem por isso o temor não deixa de nos colocar 

aos pés de vocês, pois sabemos o quanto é temível a conta que preci-
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saremos prestar desta, aparentemente, cadeira magnífica que ocupa-

mos
2
. 

Assim, meus caríssimos filhos, ternos brotos da Igreja católica, 

membros de Cristo, pensem na Cabeça ilustre que vocês possuem. 

Filhos de Deus, pensem no Pai que lhes foi dado. Cristãos, pensem 

na herança que lhes foi prometida. Ela não se parece com as proprie-

dades terrenas, que os filhos só podem possuir depois da morte dos 

pais. 

Todos, de fato, só herdam dos pais após a morte destes, en-

quanto que, mesmo vivo, nosso Pai, que não pode morrer, nos faz 

donos de seus bens. 

Eu digo mais, eu digo mais e que, no entanto, é verdade: nosso 

Pai será ele mesmo nossa herança! 

02 – Os recém-batizados devem evitar os maus cristãos e 
os cismáticos. 

Vivam então honradamente. Sobretudo vocês, filhos de Cristo 

vestidos de branco que acabam de receber o batismo. Vivam confor-

me os conselhos que dei a vocês, conforme aqueles conselhos que já 

havia lhes dado e que agora repito, pois a preocupação que tenho, 

depois da última leitura, fez com que meus medos redobrassem 

Pensem em vocês mesmos e não imitem os maus cristãos. 

                                                 
2 Cf. Hebreus 13: 17. 
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Não digam: “Posso fazer isto, porque muitos fiéis fazem”. Isto 

não seria apresentar uma defesa, mas procurar companheiros para o 

inferno. 

Cresçam neste território do Senhor, pois aqui vocês encontra-

rão, se forem bons, bons cristãos que terão a simpatia de vocês. 

Vocês são então nossa propriedade? Os heréticos e os cismáti-

cos formaram patrimônios com os bens que apropriaram do Senhor, 

para fazer deles suas propriedades particulares. Eles alegam que a-

pascentam rebanhos de Cristo, mas apascentam rebanhos deles, con-

tra Cristo. 

Sem dúvida que eles colocaram o nome de Cristo nesses reba-

nhos que eles arrebataram, mas foi como se quisessem defender o 

que saquearam através do nome de quem é poderoso. 

O que faz então Cristo, quando se convertem essas pessoas 

que, fora da Igreja, recebem seu nome com o batismo? 

Ele afasta o ladrão, conserva o título da casa e ele entra nela, 

como seu nome convida. Por que ele mudarias um nome que é o seu? 

Esses sectários pensam nestas palavras do Senhor, dirigidas a 

Pedro: Apascenta os meus cordeiros. Apascenta as minhas ovelhas? 

Ele não lhe diz: Apascenta os “seus” cordeiros. Apascenta as 

“suas” ovelhas. 
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Então, uma vez excluídos do seu rebanho, o que o Senhor diz à 

sua Igreja, no Cântico dos Cânticos? Lá, o Noivo fala assim à noiva: 

Se não o sabe, ó mais bela das mulheres, saia. 

Em outros termos: “Eu não afasto você. Saia, se você não sabe 

quem é você mesma; se você não sabe quem é você mesma, ó mais 

bela das mulheres, no espelho das Escrituras; se você não se coloca 

diante desse espelho que não dá a você um esplendor mentiroso; se 

você não sabe que é a você que se aplicam estas palavras: Brilhe a 

vossa glória sobre a terra inteira
3
 e estas outras: Dar-lhe-ei por he-

rança todas as nações. Tu possuirás os confins do mundo
4
 e muitos 

outros testemunhos sobre a Igreja Católica; se você então não sabe 

nada disto, então, nada de partilha para você e você só pode se tornar 

herético. Assim, saia, siga as pegadas das ovelhas __ não siga com o 

rebanho __ e apascente os cabritos. Os seus cabritos e não as minhas 

ovelhas, como eu disse a Pedro”. 

 A Pedro, de fato, ele disse: as minhas ovelhas. Aos cismáticos 

ele disse: os cabritos. Aqui, ovelhas; lá, cabritos. Aqui, as minhas 

ovelhas; lá, os seus cabritos. 

Lembrem-se de quem estará à direita e de quem estará à es-

querda do nosso Juiz. Lembrem-se de que lado estarão os cabritos e 

de que lado estarão as ovelhas
5
. Assim vocês verão onde está o grupo 

                                                 
3 Salmo 56: 12. 
4 Salmo 2: 8. 
5 Cf. Mateus 25: 33. 
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da direita e onde está o grupo da esquerda; onde está a clareza e onde 

está a obscuridade; onde está a luz e onde estão as trevas; onde está a 

beleza e onde está a deformidade; a quem está destinado o reino e-

terno e quem deve esperar pelo suplício eterno. 
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